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ôuestóotle fazenda 

As «Novidades» confirmam 
a noticia, que já demos, diz 
«O Popular,» de que logo 
depois de constituída a ca- 
mara dos deputados, lhes 
scrSo presentes o orçamento 
do Estado e seu relatório, o 
relatório de fazenda e as 
propostas que acompanham 
este. Se o primeiro dia, que 
é quinta-fdra, fôr destinado 
a commemoraçSes fúnebres, 
c, comtudo, possível e natu- 
ral que estes documentos só 
na vffta-feira sejam lidos e 
apresentados. Seja como fôr, 
prova-se que o sr. ministro 
da fazenda procedeu com 
louvável diligencia, adian- 
tando os seus estudos e tra- 
balhos por forma que pôde 
appresentar aquelles impor- 
tantes documentos antes da 
época habitual. Para o or- 
çamento dá a lei quinze di- 
as, contados da constituição 
da camara, e as propostas 
de fazenda por costume só 
eram levadas ao parlamen- 
to em março e ás vezes a- 

ç-hr*!. A. antecipação conse- 
guida este anno prova que 
o governo deseja larga dis- 
cussão das questões econó- 
mica e de fazenda compre- 
endendo a do orçamento, e 
bem faz por serem estas as 
prindpaes e maia urgentes. 
Veremos se as oppor.rções 
correspondem a este louvá- 
vel desejo, ou se perferem 
perder o tempo em polemi- 
cas de caracter politico, con- 
forme já annunciaram. Las- 
tima será que procedam as- 
8'm, mas também será sua 
toda a responsabilidade, por- 
que nem ao menos poderão 
este anno desculpar-se com 
a demora em terem conhe- 
cimento dos papeis precisos 
para discutirem as questões 
•conomica e financeira. 

Çosforme as «Novidades» 
ha este anno duas innova- 
ções a respeito do orçamen- 
•b, uma de aspecto material 
outra de contextura intima. 

A primeira diz respeito 
ao formato. EtnVez d'utn só 
volume, altamente incom- 
modo de munusear e difficil 
de consultar, o orçamento é 
dividido em dois volumes, 
t:rido o primeiro t-uias as 
indicações gtraes, e a sum- 
mula das verbas e distribui- 
ções, que importa conhecer, 
n'um volume de pequeno 
peso e facll consulta, c o 
outro o desenvolvimento d'- 
«ssas distribuições e indi«a- 
çoes, como até agora se fa- 
zia. Por este modo, em vez 
dVim orçamento, que ás ve- 
zes parecia armado de pro- 
pósito para desnortear in- 
vestigações e desanimar os 
investigadores, o sr. minis- 
tro da fazenda porcurcu 
tornar mais clara a leitura e 
a percepção d^qucíle valio- 
so documento, que é o livro 
mestre da administração ge- 
ral do Estado. E' provável 
que o systema possa ser 
melhorado com aperfeiçoa- 
mentos successivosj em todo 

f o caso, louvores cabem ao 
sr. ministro da fazenda por 
ter Inaugurado um methodo 
novo, destinado a facilitar a 
apreciação do orçamento. 

A outra Innovação refe- 
re-se á contextura intima da 
ordenação das despezas, e 
inspira-se no mesmo pensa- 
mento de fazer do 'vrcf men- 
to um documen i D0 

ro e serio, qué ' Taa .. . ío 
tenha sido em elevado grau 
até agora. 

O sr. ministro da fazenda 
; metteu para dentro do or- 

çamento todas as despezas, 
que por mau costume se 
disfarçavam para diminuir 
a apresentação do «deficit,» 
e a que depois se provia por 
créditos especiaes, adianta- 
mentos ou outros expedientes 
de contabilidade. Para se 
resolver satisfactoriamente a 
questão financeira, a pri- 
meira condicçao é poder a- 
prec'a-Ia nos seus justos 
termos, sem exaggeros, mas 
também sem disfarces e sem 
eliminações fraudulentas. E' 
claro que. por este systema 
de pôr para dentro do or- 
çamento a verdade das des- 
pezas, a importância ostensl 
va G'es at se avoluma.Osr. 
min'stro da fazenda preferiu 
esse inconveniente ao incon- 
veniente maior de illudlr o 
paiz O orçamento deve ser 
a expressão verdade ra dos 
factos E segundo nos Infor- 
mam, o sr. ministro da fa- 
zenda levou a tal rigor este 
systema, que tem andado 
preoccupado co™ a duvida de 
dever ou n5o incluir no or- 
çamento uma verba de trin- 
ta e tantos contos, que dei- 
xou de fóra .O exame cuidado- 
so e attento feito pela ca- 
mara, sem nenhuma opinião 
antecipada, sem nenhum ac- 
etnte partidário, ajudará a 
esclarecer e regularisar esse 
e outros pontos, que seja 
necessário definir com pre- 
cisão para se obter este 
grande «desideratum,» que 
deve de ser o objectivo de 
todos os partidos; a verdade 
do orçamento. 
Também aquelle collega nota 
com rasão, que sendo amplo 
o plano financeiro apresenta- 
do, não resolve nem pre- 
tende resolver toda a ques- 
tão. nem todas as questões, 
mas, se fosse discutido por 
todos os partidos com sin- 
cero desejo de acertar, seria 
um passo enorme dado no 
caminho da regeneração e- 
conomica c íinanctiia. O 
collega faz votos para que 
esse desejo se manifeste,sen ■ 
do possível, como é, encon- 
trar terreno de conciliação 
para todos os pareceres. 
Mas ahi perde infelizmente 
o seu tempo. Ver-se-ha que 
a sessão decorrerá em ques- 
tiúnculas de mínima impor- 
tância, no dize tu, direi eu 
habitual, e que além dMsso 
todas as questões fazenda- 
rias, quaesquer que sejam a 
sua índole e fim, se conver- 
terão em arena de azedos 
debates políticos. Repetir- 

| se-hão os erros do passado, 

! que no fundo tem sido as 
verdadeiras causas das dic- 
taduras e dos abusos de au- 
ctorisações e que constituem 
a sua melhor, a sua única 
desculpa. Os maus costumes 
do parlamentarismo portu- 
guez, as praticas de obs- 
truccionismo, a mania de 
fallar muito quando não ha 
nada ou ha pouquissimò que 
dizer, a prosápia de rão 
fallar menos que os cinco 
quartos de horas regimen- 
taes, tendência de todos dis- 
curserem pxincipalmenle á- 
cerca do que nãa sabem, 
constituem a prlncioal doen- 
ça da politica nacional, a que 
mais urgente seria curar, 
mas que também é a que 
menos se sujeita ao trata- 
mento. 

Por isso o único prog- 
nostico provável c que a ses- 
são actual será pouco mais 
ou menos tão pouco util co- 
mo as anteriores. 

 *SMH»  

As propostas 

de Fazenda 

O respectivo ministro já 
apresentou as Jpropostas de 
fazenda, occupando a leitu- 
ra quasi todo o tempo des- 
tinado á ordem do dia. 

As propostas que' foram 
annuncladas nos jornaes, di- 
zem respeito á reforma das 
pautas, ao pagamento de 
parte dos direitos dMmporta- 
ção em ouro, á modificação 
da moeda de prata, nike'l e 
enbre, alteração de contra- 
ctos com o Banco de Por- 
tugal, navegação para o Bra- 
zil, desamortisação nos bens 
da Companhia das Lezírias, 
facilidade do pagamento das 
dividas por impostos ao Es- 
tado, cultura do arroz, pro- 
ducção do assucar e álcool, 
direitos sobre o petroleo, 
modificação das tabellas do 
sello na contribuição indus- 
trial e ainda uma, relativa á 
reparação c conservação de 
estradas. 

§§§§§§§§§§§§§§ 
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Era ao por do sol n'uma 
d'aquellas formosas e ame ■ 
nissimas tardes do fim de 
agosto. O céo, mais rubi- 
cundo que uma florida ro- 
mangueira, offerecia o mais 
plttoresco e attractivo espe- 
ctáculo,que a essas horas se 
pódc contemplar nkima en- 
cantadora aldeia do Minho. 
Por entre os jasmins e as 
rozas dkim bello jardim, 

entap.etado por bastas alca- 
tifas de mil especies de va- 
riegadas e odoríferas florsi- 
nhas, divisavam-se dois vul- 
tos debaixo d'um caraman- 
chão, cercado dos abraços 
das trepadeiras, cujos ramos 
se beijavam ao balançar da 
brisa. Eram Arthur è Na- 
talia, dois loucos de amor, 
que se entregavam á expan- 
são sublime dos seus cora- 
ções juvenis. 

Ella era uma joven for- 
mosa. de cabellos pretos e 
annellados, de faces' alvinl- 
tentes e rosadas; elle era 
um mancebo elegante e sym- 
pathico, inflammado em pai- 
xão por aquella a quem a- 
mava desde ha muito com 
uma ternura sem egual. 

Todas as palavras que 
saiam dos meigos lábios de 
Natalia, mais avivavam o 
amor do mancebo, que as 
enthesourava no coração co- 
mo sabidas da bocca d^m 
anjo, que elle contemplava 
na sua frente. 

O leve murmurio d'um fio 
d'agua, que se espreguiçava 
por entre as relvas verde- 
jantes, o monotono taramel- 
lar do ruidoso e inquieto 
moinho, os amenos e sua- 
víssimos trinados dos passa- 
rinhos, que se recolhiam á 
folhagem dos seus ninhos e 
a campainha dos rebanhos, 
que passavam ao longe na 
lombada da serra, dava irais 
vida ao amor dos corações 
Taqueile ditoso par, amor 
que desde crcanças lhe sor- 
rira e que nem a morte fa- 
ria olvidar. 

Chegara o momento da 
despedida. Arthur levantou- 
se; um súbito tremor lhe 
prepassou nos membios e 
um suspiro mal dissimulado 
lhe veio morrer á flôr dos 
lábios, que sorviam uma la- 
grima saturada de amargu- 
ra. Pousou de leve um beijo 
na mão de neve de Natalia 
e partiu. 

Era noite. O firmamento 
estava cravejado de myria^ 
des deestrellas eapallidalua 
começava a despontar so- 
branceira no alto da serra. 

O silencio de morte era 
interrompido de quando em 
quando, pelos pios compas- 
sados do cantor das campas 
ou pelo voejar soturno de 
alguma ave notivagâ. 

O amante de Natalia fre- 
mente de paixão, caminhav? 
indifferente a esta morbidez 
assustadora e a sós comsigo' 
pensava na sua querida, ju- 
rando ama'-a eternamente e 
nhim scliloquio continuo di- 
zia: Natalia, amo-te, adoro- 
te, has-de ser minha!... 

Chegou a um outeiro de 
horizonte vasto, virou-se e 
vendo tremeluzir ac lon- 
ge uma luz na pousada do 
seu anjo-terrestre, soltou um 
suspiroentre-corrado e quen- 
te um «Natalio» quasi mudo 
lhe sahiu dos lábios. Nesse 
mesmo instante sentia-se a- 
garrado por um homem vi- 
goroso, que lhe cravou um 

punhal em pleno peito bra- 
dando: Estou vingado! 

Arthur, ferido de morte, 
só pôde dizer Nat.,. por- 
que uma golfada de sangue 
lhe veio abafar o fim desse 
nome querido. Um frémito 
de morte trespassou seu cor- 
po e passou do tempo á e- 
ternidade. 

Possesso de nervosos a- 
gucfcssimos, o assassino de 
Arthur revistou- lhe com 
pressa a carteira, tirou to- 
das as cartas de Natalia, 
cartas que Arthur soubera 
quas' de cór, e fugiu. 

No dia seguinte, quasi ao 
romper d'a Iva começou a 
correr'nas vlsinhanças a no- 
ticia do crime. 

Natalia nada sabia; ás 9 
horas desceu ao jardim e 
das fiôres mais mimosas a- 
inda rociadas com o fresco 
da madrugada, formou um 
raminho e sentou-se debaixo 
do caramanchão á esperado 
seu Arthur, que todos os 
d MS vinha a essas mesmas 
horas offerecer-ihe o beijo 
da manhã e receber d'el!a 
esse ramilho gracioso, em 
cujas flores via as virtudes 
sublimes da sua bella apai- 
xonada. 

Natalia olhava a cada pas- 
so para o reloglo, que pare- 
cia parado; o "ponteiro já 
marcava 91/.; era a hora do 
costume; ella levantou-se e 
estendeu a vista pel» curva 
do caminho, nada viu. Sen- 
tou-se, olhou de novo para 
o relogio, 9 e 35 murmurou 
baixinho, nada, ainda não 
vem. 9 e 40, 9 e 5<',*que ha- 
verá? Estava inquieta. O 
Arthur, que terá? os seus 
olhos já estavam húmidos. 

De repente sentiu passos. 
O seu coração saltcu, olhou, 
mas quem vinha eram dois 
homens, que fallavam da 
morte de Arthur lamentan- 
do-a muito com algumas ex- 
clamações. 

Natalia encostada ao bra- 
ço, ouviu algumas cTellas e 
sentiu um presagio funesto! 
os dois camponezes ao pas- 
sarem por ella, levaram as 
mãos aos chapéus e sawda- 
ram-n'a respeitosamente. 

Natalia, de afflicta, per- 
guntou a um d^lles: «O que 
aconteceu? os senhores de 
quem faliam com tanta ma- 
goa? 

Oh! menina, ainda não 
sabe o que aconteceu? 

—Eu não-lhe voUou ella; 
pois olhe esta noite mataram 
o sr. Arthurinho, aquelle an- 
jo. filho do senhor morga- 
do?! 

Era o sufficiente. Natalia 
viu deante de si o espectro 
de morte; soltou um grito 
lancinante e ca tila desmaia - 
da. Quando accordou estava 
deitada no seu quarto e pa- 
recia louca. Durante o resto 
da vida fai chorar nos c!3os- 
tros escuros d'um mosteiro. 

Passados quatro mez.es foi 
descoberto o auctor do cri- 
me e mandado para o de- 
gredo. 

Melgaço. 
Alfreda C. Pinto Alves. 

CONFIDENCIAS 

A SC.. 

I 

Ambos já haviam amado 
oufrora e ambos haviam ju- 
rado não mais amar! 

Um dia em que já des- 
crentes do mundo e d« hu- 
manidade, se encontraram, 
fiseram mutuas confidencias, 
e qual não foi a sua surpre- 
sa ao saberem que ambos 
pensavam da mesma forma, 
que tinham as mesmas am- 
bições! 

Ella, no meio d'um sor- 
riso de fada, contou-lhe que 
havia sonhado encontrar um 
hoirem que a amasse com 
um amôr puro e Santo, que 
fosse emfim o seu Deus. 

Ede também havia sonha- 
do encontrar uma mulher 
que fosse sua companheira 
amiga e irmã, que lhe desse 
a beber o seu olhar, que o 
amparasse e lhefallasse d'a- 
môr! 

E só Deus sabe como elle 
havia sonhado amal-«! 

II 

Conversando, esqueciam 
as suas maguas e... sent1- 
am-sc felises, 

Amar-se-hiam já? Não o 
sabiam e no entanto os o- 
Ihares disiam mais e melhor 
o sentimento que llfes ia n'- 
alma. 

III 

Um dia, abençoado dia 
esse, reconhecendo a impos- 
sibilidade do cumprimento 
dos seus juramentos, com- 
prehenderam emfim que «c 
amavam. 

IV 

Hoje, ella espera cheia 
d^sperança no Futuro em- 
quanto elle trabalha com 
desvello por arranjar uma 
posição cond!gna na socie- 
dade afim de com ella rca- 
lisar o seu sonho, possuir 
emfim a sua mão. 

Quando alguém o Inter- 
roga responde apenas: Não 
fui eu que a procurei mas 
sim Deus que a collocou noi 
meu caminho. E sorri, 
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Os portugueses domicNí- 
ados n,este florescente asta^ 
do nada devem ao governo 
da sua patria: o« seus vjtaes 
interesses são descurados 
d'um modo atroz. A trin- 

f 



mm m 

terrupta serie de mclindro- 
sos casos que atTcctam di- 
reitos c regalias fica nos an- 
naes dos brios luzos, como 
indelevel mancha. As ques- 
tões que se agitam n^te 
grande melo onde se contam 
milhares de portugueses e 
das quaes estes co-particl- 
pam. não tomam o cunho 
de importância: passam na 
sombra dos pequeninos na- 
das os mais graves factos de 
pundonor e honra lusitanos! 

Os representantes d1 essa 
nação .arnnldam-sc ás mais 
extravagantes composturas 
cTum soccgo ascético,-triste 
é Jizel-o. 

E1 indispensável, sim, um 
cônsul, mas que seja intelli- 
gente, lllustrado, recto e e- 
nergico; um homem que 
se compenetre das honras e 
responsabilidades que o car- 
go consular representa e das 
que lhe são inherentes nhi- 
ma cidade em que l50/o da 
população é portuguesa e 
onde o commcrcio em abso- 
luta maioria é portuguez! 

De«de o sr. Baptista Mo- 
reira ao dr. Quillinan,—em 
25 ar.nos,—nenhum desem- 
penhou correctamente o seu 
dever. Comtudo devemos 
salientar o dr. Adelino Mel- 
lo que, pela sua illustração, 
conseguiu cncaminhar-se me- 
lhor na espinhosa senda 
consular. 

Agora consta-nos que foi 
nomeado unij velho chancel- 
ler da Bahia, um homem 
experiente mas de nenhuma 
representação intellectnal. 

Esta noticia causou alvo- 
roço entre a coloria, ao 
ponto de um grupo de por- 
tugueses enviar umtclegram- 
ma á «Epocar,de Lisbca.pe- 
dindo a este bello jornal pa - 
ra protestar contra seme- 
lhante nomeação improduti- 
va,infeliz, affrontosa. E, to- 
davia, a colonia portugueza, 
no Pará, não merece da sua 
patria tamanha injustiça. 

Tem, como nenkuma,da- 
do provas de amor pátrio. 
As recepções aos vasos de 
guerra «Adamastor» e «D. 
Carlos» que lhe custou pa- 
ra cima de Soo contos alem 
de 180 contos para a cons- 

trucção do «Patria»,são pro- 
vas concludentes da nossa 
affirmativa. A caixa de soc- 
corros aos marinheiros invá- 
lidos por sua vez foi contem- 
pla da com uma boa quantia, 
da qual foi portador o con- 
selheiro Ferreira do Ama- 
ral, bem assim o Instituto 
Ultramarino com a entrada 
«Talgons socios, dignos re- 
presentantes da colonia nos 
festejos ao «Adamastor.» 

O povo brasileiro geral- 
mente é bom e amigo dos 
portugueses: a vida dos dois 
povos confunde-se. A parte 
sã, a classe independente e 
trabalhadora, os homens de 
elevada cultura espiritual, 
finalmente, tributam afiel- 
ção a Portugal. Só os des- 
classificados, os resíduos so- 
ciaes, phrase caustica d,um 
eminente brasileiro, é que 
odeiam esta nação, os seus 
súbditos. Fácil, se torna, 
portanto, apesar de traba- 
lhosa, a tarefa dhim cônsul 
de espirito superior. Eco 
primeiío |e o único favor 
que a colonia portugueza, 
no Pará, deseja dever ao 
governo da sua nação. 

26—12—goS. 

CAMARA 
MUAiriPAf, 

Sessão extraordinária 
de 16 de dezembro 

Presidência do sr. dr. 
Augusto Lima. 

—Foi presente um re- 
querimento de Antonio Lu- 
iz Domingues e outros, da 
freguezia de S. Paio, a pe- 
direm licença para lança- 
rem no caminho publico o 
entulho que extrahiram dhi- 
ma mina d,agua que pre- 
tendem explorar. Foi encar- 
regado o vereador do pe- 
louro de informar. 

— Peio sr. presidente 
foi dito que,pessoa estranha 
a esta camara, tinha inter- 
vido perante elle e o sr. 
presidente da junta de paro- 
chia da freguezia de Pader- 
ne, afim de se rolisar uma 
transacção no pleito penden- 
te no juizo de direito d^sta 
comarca entre a referida 
camara e junta de parochia, 
consistindo essa transacção 
no seguinte: esta camara re- 
conhece á mencionada junta a 
posse sobre o Cruzeiro exis- 
tente no largo da Corredou- 
ra, da mesma freguezia de 
Paderre e obrlga-se a não 
estorval-a n,essa posse: a 
junta de parochia, cm vista 
d^ste reconhecimento, de- 
siste do pedido dicção e 
ambas as corporações obrl- 
gam-se ao pagamento das 
custas, em partes égua es, _ 

Elie presidente considera 
conveniente a transacção nos 
termos expostos e porlsso 
propunha que elia se reali- 
sasse, evitando-se assim 
maiores despesas com a sus- 
tentação do alludido pleito. 
Esta proposta foi approva- 
da por unanimidade.' 

Nada mais se tratou. 

0 JValal dos nossos 

* * 

Foi agraciado «om o ha- 
bito de mérito militar de 
Hespanha, o sr. dr. Arthur 
Vaz Pereira,muito digno ca- 
pitão medico de caçadores 3. 

- 

pobres 

Transporte iO(55oo rs. 
Presos: 

Ernesto Gonçalves Soo » 
Firminio Alves Soo » 
Marcelli no Domingues 

Soo » 
José Ennes Soo » 
Anna Vlctorina Soo » 
Albina Salgado _ 5o0_ » 

I3!>3oo » 
Claudina Cabral 400 » 
Josefa Barrenhas 400 » 
Virgínia RataJ 400 » 
Paulina 400 » 
Emília da Adelina 400 » 
Maria d1 Araujo 400 » 
João d'Araujo 400 » 
Maria Molleira 400 » 

Casítmcnio 

Na parochlal de Chrlstõ- 
val realisou-se, no dia 28 do 
mez findo, o Casamento do 
losso estimável assignante 

Manoel José do Outeiro, 
a sr.a Maria Albina 

Domingues, ores&da filha do 
sr. Manoel Baptista Domin ■ 
gues, abastado proprietário 
d'aquella freguezia. 

Finda que foi a cerimo- 
nia, partiram os noivos para 
Lisboa, onde passaram a 
lua de mel. tendo já regres- 
sado a S. Gregorio. 

Desejamos-lhcias maiores 
felicidades e fclicitaraol-os 
sinceramente. 

—«br»*— 
Estrada dc S. 

Gregorio 

Devido ao prolongado in- 
verno que tem feito, no si- 
tio sobranceiro ao logar de 
Condufe, na estrada que 
d^sta villa segue para S. 
Gregorio, abateu por tal 
forma o seu pavimento 
que, quasi,se torna impossí- 
vel ali poder passar qualquer 
diligencia. 

Carroças com certesa que 
já não passam e o proprio 
ca-rro do correio, que é leve, 
sabe Deus com que difficul- 
dades tem luctado para po- 
der seguir a sua rotina. 

Alem do grande abati- 
mento, existem fendas enor- 
mes que, não só impossibi- 
litam o transito como tor- 
nam perigosa a 'passagem 
dc qualquer carro." 

Pedimos porisso promp- 
tas providencias, afim de 
evitar que, qualquer hora, 
tenhamos alguma desgraça 
a lamentar. 

Pai-abens 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nossc estimado conterrâ- 
neo e muito digno recebe- 
dor da comarca de Monsão, 
sr. Manoel de Jesus Puga, 
pela conferição da medalha 
de prata a seu filho Manoel, 
como premio maior que o 
collegio do Espirito Santo, 
em Braga, confere ao alum- 
no que mais se distinga 'na 
sua applicaçâo durante o 
anno lectivo. 

Ao intelllgente estudante 
enviamos também as nossas 
sinceras felicitações. 

O sr. José Francisco de 
Magalhães Montes, pediu 
para sublocar um talhão de 
terreno que traz de renda 
H'esta villa. 

—— 

Som." lôb-joo » 

(Continua) 

Obras publicas 

Acham-se já elaborados e 
vão ser submettidos á ap- 
provação superior, os orça- 
mentos na importância de 
Kyooèooo reis para cons- 
trucção da estrada de Ca- 
minha pela Portella de Al- 
vito a Monsão e Melgaço, 
comprehendida entre os Ar- 
cos de Val-de-Vez e Couto, 

Espantoso! 

A admiração de todos e a 
vergonha dá camara con- 
siste, entre outras cousas, 
na realisação das nojentas 
obras que,' ha quasi oito 
mezes, se estão construindo 
na Praça do Commercio; na 
emundlcia que vae por essas 
ruas, prncipalmente na tra- 
vessa que, da rua Direita, 
conduz á Egreja da Miseri- 
córdia e por onde passa a 
alta aristocracia de Melgaço 
para a missa das 11 horas, 
e no deplorável e vergonho- 
so estado em que se encon- 
tra o 1.0 lanço da estrada 
municipal de Prado a Pa- 
derne. logo no seu começo. 

A camara deve córar de 
vergonha ao passar por qu- 
alquer destes sitios, e a não 
ser que da sua parte haja 
sómente má vontade e um 
grande desleixo por tudo que 
seja em beneficio do publico, 
nunca poderá justificar-se dc 
tão graves faltas. 

Voltaremos ao assumpto. 

O EBtESEVTE AAÍXO 
AGKBCitEÁ 

Entfc as SUââ previsões 
do presente anno, diz o me- 
teorologista Hallaner, ins- 
pector florestal da França: 

«Sob a acção d^ma pri- 
mavera e de um verão quen- 
tes, os rendimentos do se- 
gundo semestre de 1904 se- 
rão magníficos para todos os 
productos da terra e prin- 
cipalmente para o vinho, que 
será abundantíssimo e de qu- 
alidade irreprehensivel, por- 
que o mez de julho, geral- 
mente secco, apresentará 
um período chuvoso nas 
proximidades do dia 9, cjue 
é a data em que se da a 
tempestade fatal annual. 

Esta ultima deu-se em 
1903 entre os dias 7 e 16 
de setembro,coincidindo com 
os frios que vieram sete dias 
mais cedo do que havíamos 
calculado. 

O 1.0 de setembro dar- 
no&-ha'um abaixamento mui- 
to sensível de temperatura 
mas não durará muito e as 
colheitas terão o tempo pre- 
ciso para chegarem á per- 
feita maduraçao. 

O ultimo período real- 
mente perigoso para os vi- 
nhedos está entre 20,25 e 3i 
de maio.emquc as raras gea- 
das serão para recear; e, 
áparte este ponto negro,que 
se desenha no horisonte, re- 
servado para a próxima e- 
vnlução annual dos vegetaes, 
vê-se que os prognósticos 
dos accidentes !meteorologi- 
cos de 1904 não são muito 
alarmantes c os viticultores 
podem mesmo rejubilar-se 
com o futuro anno agrícola 
que lhes apresentamos. 

    
Aanlvcrsarlos 

Jornalísticos 

Entrou no seu 36.° anno 
de publicação o importante 
diário portuense «Primeiro 
de lanriro.» 

As nassas felicitações mais 
sinceras. 

Também entrou no seu 
5.° anno de existência, o 
nosso collega «O Povo da 
Barca.» 

Egualmente o felicitimos. 

O nosso estimadíssimo 
collega «A Folha de Beja,» 
denodado defensor do par- 
tido regenerador n'aquelle 
districto, ccmmemorando o 
seu XII "anniversario nata- 
lício, presta í justa e sincera 
homenagem ao sr. conselhei- 
ro Hintze Ribeiro, nobre 
chefe do mesmo partido e o 
vulto mais proeminente da 
politica portugueza. «Acom- 
panha-a do seu retrato e 
efluin bello artigo enaltecen- 
do as suas distinctas quali- 
dades. 

Muitos parabéns. 

Outeiro, Manoel José Ledo 
e Antonio de Sousa, de 
Paderne; Manoel Luiz Pin- 
to, Antonio Joaquim Gon- 
çalves, Manoel Alves, Ma- 
noel José Afíbnso e Julio 
José Alves, de Chaviães; 
Antonio Carles Esteves, Do- 
mingos Ferreira d'Araujo, 
Francisco Antonio Esteves, 
Justiniano Antonio Esteves, 
Antonio Flllippede Barros e 
Gaspar Eduardo d'Almeida, 
da Villa; Manoel Baptista 
Domingues, Francisco Es- 
teves, Manoel Esteves de 
Magalhães, Manoel José 
Monteiro, Julio Augusto de 
Sousa Vianna e Luiz Domin- 
gues, de Chrlstoval; Antonio 
Domingues, de Penso; Cae- 
tano Pires e Francisco Jo- 
aquim Doutciro, de Pa- 
ços; Manoel Ignacio Gomes 
Pinheiro, Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro e Francisco 
José Domingues, de Prado; 
Antonio J. Alves Salgado c 
Francisco Caetano de Sousa, 
de Roucas; Luiz Manoel 

mingues Barreiro, de Re- 
w^ães, e José Eusébio Gon- 
çalves Ribeiro, de S. Paio. 

—-tm®*— 

Conta mais um anno 
de existência o nosso presa- 
docollega«Damião de Goes.» 

Saudamol-o e desejamos- 
llie muitas prosperidades. 

Recenseamento 
de jurados 

Eis os nomes dos indiví- 
duos que foram recenseados 
para servirem, como jura- 
dos, no corrente semestre: 

Srs. Antonio José de Cas- 
tro, Manoel Joaquim Alves, 
José Alves Sanches, Antonio 
Esteves Barbosa, João Es- 
teves Lyra e Antonio José 
de Sousa Lobato, d'Alvarc- 
flo: Manoel José No voas do 

Pela Camara 
Munfclpal 

Em sessão de 7 do cor- 
rente mez, procedeu-se á e- 
leiçao de presidente c vicè- 
presidente, sendo reeleitos 
para primeiro o sr. dr. Au- 
gusto Lima e para segundo 
o sr. Domingos Ferreira 
d'Araujo. 

Foi também nomeado, 
interinamente, official de di- 
ligencias da mesma camara, 
Seberino Gomes, d,esta vil- 
la. 

Almanach do districto 
de Vianna 

Devido á amabilidade do sr. 
José de Sousa, hábil e hon- 
rado industrial dc Vianna, 
acabamos de receber um 
exemplar d'este utilíssimo 
livro, que muito agradece- 
mos. 

Na primeira pagina vê-se 
o retrato do sr. conselhei- 
ro Queiróz Velloso, illustre 
governador civil, acompa- 
nhado de um bello artigo, 
no qual se destacam os 
muitos e valiosíssimos servi- 
ços por sua ex." prestados 
a este districto. 

Associamo-nos a essa jus- 
ta homenagem de respeito e 
admiração e fazemos nossas 
as elogiosas palavras que o 
editor do «Almanach do 
Districto de Vianna» consa- 
gra ao nosso illustre chefe, 
por tantos títulos digno da 
admiração dos povos d^sta 
região. 

O magnifico livro comtcm 
cerca de 3oo paginas e é 
dhima edição esmeradíssima, 
o que muito honra as offici- 
nas da Imprensa Moderna. 

Custa 200 rs. 

© tempo 

Não ha que ver, o inver- 
no não nos deixa e de cada 
vez parece mais resolvido a 
martyrisar-nos com as suas 
agruras. Pois já se podia ir 
contentando com o que nos 
tem «mimoseado,» que já 
não era pouco. 

 tWs*  

Fallcceu em Ponte do Li- 
ma a sr." viscondessa de 
Macedo de Cavalleiros, es- 
posa do illustre magistrado 
sr. dr, José Manoel de Brito 
Cicio, 

Illustração 
Portuguesa 

Ademiravel o n.0 9 d^ste 
interessante semanário, cujo 
summario é o seguinte: 

—O acto da entrega da 
Canhoneira «Patria.» A 1." 
feira de gado em Odivellas. 

O Natal no dispensário 
de S. M. a rainha sr.a D. 
Amélia. O concurso d'athc- 
Iética realisado no salão da 
Trindade. A penitenciaria de 
Lisboa e suas dependências. 
Um aspecto da.. Sopa Eco- 
nómica. O Natal no Asylo 
Antonio Feliciano de Casti- . 
lho (escola de cegos.) 

O Natal no Asylo Maria 
Pia. Um aspectç) do, jardim 
Zoologico. A distribuição 
das medalhas no quartel'da 
Esperança aos bombeiros 
que mais se distinguiram 
por occasiao do incêndio do 
Largo de Camões. O novos 
peregrinos, por Mark Twa- 
In. Varias photographias eíc, 
etc. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio inlerna- 
cionaes: " 

Franco 222 reis 
Marco ....274 » 
Dollar 1^2 5o » 
Sterlino  .43 » 

Publicações recebidas 

Eucyelopedla das Fa- 
mlllas—Recebemos o n,? 
204. 
Supplcmen to do Sé- 

culo — Recebemos o n.® 
323 d^sta interessantíssima 
publicação, o qual, corr 
sempre, vem cheio a, rr 
fina critica. 

  

ÍARTÃO DE líAKABEMS 

Faiem anms: 

Segunda feira—o sr. José 
de Sousa Lobato. 

Terça feira—o sr. Bernar- 
dino Augusto .Teixeira e 

Silva. 

e 

—Vindo de Santos, Brazil, 
chegou ha dias a esta villa 
o sr. Benigno Alves, extre- 
moso pae do nosso amigo 
sr. Alfredo C. Pinto Alves, 
intelligente alumno do Colle- 
gio do Espirito Santo. 

Cumprimentamol-o e da- 
mos-lhe as boas vindas. 
—Regressaram a esta villa 
os srs. Gaspar Eduardo d'- 
Almeida e sua ex.m" esposa, 
Antonio Severo de Freitas 
e filho e dr. Alfredo Ribei- 
ro. 
—Passa melhor dos seus in- 
commodos • sr. dr. Anto- 
nio Pereira de Sousa, intel- 
ligente facultativo d' este 
município. 
—Esteve em Monsão com 
sua ex.in® esposa, o sr. Jo- 
sé Auguste Teixeira. 

—Esta entre nós a 
presada familia do sr. dr. 
Manoel José Alves, digno 
delegado do procurador ré- 
gio na comarca deAlmodo- 
var. 

, > 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazoraetros para produzir gaz aoetyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
ga rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores podendo ser- 
vir pa^a illuminação de casas particulares,commerclaes ou villas.' 
Enea rrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o qne tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difllcil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Dl_m 

Treçoa Mmitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

'l.0—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto | 
Gonçalves. i 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de ] 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 1 
gado era Lisboa. 

i|.' 4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo à'Almeida. 

ltti^By$TJ®í$J13BlJ$líBElJ^ETJB51F33lJcSU^SÍ3ãlI<BTJ$TJ3BirDbt 

—Vimos aqui no dia 9, 
entre outros, os srs. Augus- 
to d1 Abreu Rocha e Sá, José 
Vieira dos Santos, João Al- 
ves da Cunha, Leopoldo Al- 
ves de Sousa, Antonio d'A- 
raujo, Sousa Vianna & Es- 
teves, Adriano Marques, P.e 

Luiz Marques, ^Manoel José 
do Outeiro, P.= Antonio 
Avelino 'Douteiro, Francis- 
co de Sousa Araujo, Tho- 
mas Loureiro, P.c Ray- 
mundo Prieto, Reitor de 
Viáes, Prior de Paderne, 
Antonio José Rodrigues, 
Antonio Barreiros, João Pe- 
reira, bernardo de Castro, 
Bcrnardc Gonçalves, Caeta- 
no José Gomes e muitos 
outros cujis nomes nos não 
occorrem. 

—Regresou do Porto o 
sr. João Pies Teixeira. 

—Passouilguns dias in- 
cotnmodado o digno escri- 
vão de fazem d^ste con- 
celho, sr. JbstMaria d1 As- 
censão e Sav.ja. 

—Ta.Ojb tem sentido 
jras o sr. Miguel Au- 

gusto Ferreira, muito digno 
escrivão notário n^sta co- 
marca. 
—Esteve em Valença o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
bemquisto empregado com- 
mcrcial d'esta praça. 

IMUiili, OTilfISiiii 
E 

RELOJOARIA £ 

DE «*<0 
Compram e trocam 

Cf nas melhores condições, 
ouro' Prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata po 
menos 20 0/o l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

993, RUA DA PRATA, 805 

A' ultl hora: 

mii bi li 

Sabemos ter fallecido cmLis- 
boa,no dia 12,0 sr. Victorino 
Joaquim Gonçalves da Ro- 
cha, presado sogro do dig- 
níssimo juiz de direito d'esta 
comarca, sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto. 

Sentimos profundamente o 
golpe que acaba de ferir 
toda a illustre família do fi- 
nado e endereçamos-lhe sen- 
tidas condolências. 
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Vigamenlos de ferro 

serração a vapor 

Travejo mentos de castanho e rlga (pitch- 
pine); nogueira nacional e americana; Muecla 
(casquinha); Flandres; (Kpruce); mogno; plá- 
tano; Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para constrnc^ões c marcena- 
ria. Koalhos serrados e apparelhados, de riga 
pinho naeloual. 

(CASA FUNDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C.a;- 
O 1 Ruat 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k í." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

n -í 1*. SW-t.ÍVí í<a m w ss • 
nm T 

1 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

1 

SAPATARIA 

DE 

mmv 

r. BQSBIGCES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEECAÇO 

O proprietário doeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

do Bomfim, n-PORTO. 

MIGUEL PITTA DE YASCONCELLOS 

(EM S. JULIAO) 

O proprietário d'cstc novo estabeleclmon 
to,participa aos seus amigos e pessoas de suan 
relações e bem assim ao publico em geral, qsse 
tem um grande sortido de géneros de me 
cearia, de primeira qualidade, e que vemít. 
por preços multo coimuodos, esperand® 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-sc a casa do freguez toda equ tl 
quer cncommcnda. 

Especialidade em chá e café 

& 

COLCHOARIA 
■ DE . Çf-V, 

ouqirim f ekotu gUccíi 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo drcular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. { , 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as ~ 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
n 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

»«c» 

i 

•*» 

A UNIÃO 

MlflIUMIi li CiSi GEil 

fy&wmyÍT Insiallada no Palacio da Praça de Santa Thereça 
PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PENÍNSULA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

• ! 

:? 

:í 

Todos os seus trabalhos são cuidadtssimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d"este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

ÚNICA CASA especial cm ampliações, rcproducçõcs 
e pintura. Ampilam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

S3SS3S@mAS, ES&EOJLaWSIBSIMOB 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
BXBOXTÇ.Â.O RA-FIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GU&R»A-BOtr*»A »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO. <DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 210 

A UNIÃO é o atelier predilecto 
DA 

FfimiLIA RE&yORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal b eliclano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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[STA offlcÍQa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoranduos, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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f ARTÕES DE I.UX< 

Desde 600 a 8oç 
o cento. ,■ 

PREÇOS M0D1C0S 

m 

0 i?IVV 

)k mmmlàF^ 

Com selaebleciraenlo de fa- p 

zendas na praia ii'\nc(ira. ^ 

Participa aos sens ex.'"0'H" 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- ^ 

versas fazendas, o que ha de '! ' 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

::ij Enviara-se amostras. _ 
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A MODA 

M« josé nuras 

179, Rua do Ouro, <7-4—EISBOA 

de ^elgaço ; bUWUaEl/BBlfBBU SEITE 

BDBBBA 

iNBLQ-SiSB 

Jrgio dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

0UBBTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno. .... 
Semestre, , . 
A'frica ,anno). 
Srazil f « ), 

1 -ooo.réis 
Aoo " 

2:000 » 
3:ooo » 

laiHsvAÀi. 

ANKUNCIOS- 

F^)r cada linha 40 réis 
Outra» publicações con- 

tracto especial, 
Numero avulto ..... 80 » 
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Interessantíssima narração 
das lucj^is entre inglezes e 
boers, ulustrada com nume- 
vasas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

Suma attjte-tet 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço de 
Transvaal 

Fascículos semanats dc 
16 paginas  gO réis 

Tomos de d fascículos i«o » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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N'e^te estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasla e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero Usas e de phantasle 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camlsollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade da guarnições e outros ar- 
tigos proprlos para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos lendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA TiE LVVARIA 
E PERFUMARIA 

-*-r 

Executam se encommendas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxlma 
promptidão, e envla-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

Itmsta Ifuáittoia 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'ASStGNATUBA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  
Semestre.... 
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Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do í.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
1,3 o-i 232, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

Éiill) 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Fannlia Peitoral Ferrugioíisa 

da piíarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent» 

Uimento reparador, de fácil digestão, 
itilisêimo para pessoas de estomaj* 
lebil ou eniemio, para eonvalescentà 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo ura precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
jolnte é do roais reconhecido proveitc 
tas pessoas anemicas, de eonstituifâc 
Sraoa, e, em geral, que carecem de for- 
ps no organismo. KsU legalmente ao 
itoruada e privilegiada. 
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Motta, Phartnaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar» 
maceutlca Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, enri{*e- 
ga-se nos casos d^narrrta, 
chlorose,empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco joo rs 

EftKUMlXo de «UM» 
de flgados de be- 
ealhan, com 

phosphkos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaícutlco, etc. 

Esta emulsfo contém to- 
das as proprlfdades do ole© 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agndavel ao pala- 
dar e dígerv-se facilmente. 

Multo utl noc casos de 
clorose, ecrofuloso, falta 
de forças, pallldez, etc. 

Preçaio frasco—400 rs, 
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ta, magnifico especi- 
fico para extrair as 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-sc pelo correio, 
franco de porte. 

0EPO8XTO fiSRAZ. 

PHARMISA @E V S.' 8'liEÍlli 

1MD 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, Í07 
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